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Sabe-se que, ao longo de quase quatro séculos, a América Portugue-

sa, posteriormente Brasil, recebeu a imigração forçada da África, conse-

quência do tráfico transatlântico de africanos escravizados que se mante-

ve como um dos principais pilares do sistema escravista, até a declaração 

jurídica do fim da escravidão através da Lei nº 3.353/1888 (Lei áurea). 

Entretanto, apesar desse fim jurídico, nota-se a permanência de formas de 

escravidão e de tráfico no Brasil contemporâneo. Desse modo, neste 

trabalho objetiva-se analisar, sentidos de tráfico de pessoas em funcio-

namento em textos da imprensa brasileira, especificamente, no jornal 

Folha de S. Paulo em edições de 2004 a 2022. Procura-se responder à 

questão: “Que sentidos tem a expressão tráfico de pessoas no jornal de 

Folha de São Paulo?”. Recorrendo ao quadro teórico da Semântica do 

Acontecimento, tal como postulada em Guimarães (2002; 2011; 2018) e 

empregando-se procedimentos enunciativos de análise, objetiva-se de-

monstrar que, nos textos analisados, materializam-se sentidos de impuni-

dade que se relacionam a três aspectos: a) a legislação é branda; b) a 

legislação não é aplicada adequadamente; e c) quem comete o crime não 

aparece e/ou não é criminoso. 
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